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EDUCAÇÃO

Professor, finalmente, 
terá carteirinha oficial
A partir de hoje, docente poderá requerer identificação de classe, que permitirá acesso a vantagens e será válido em todo o país

O 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva anunciou, ontem, 
no Rio de Janeiro, a aber-
tura do sistema de solici-

tação da Carteira Nacional Docente 
do Brasil (CNDB), novo documen-
to oficial que reconhece a profis-
são docente no país. O lançamento 
foi na cerimônia em comemoração 
ao Dia dos Professores, no Ginásio 
Educacional Olímpico (GEO) Isabel 
Salgado, com a presença do minis-
tro da Educação, Camilo Santana, e 
cerca de 3 mil educadores das redes 
pública e privada.

A carteira terá validade de 10 
anos, será aceita no território na-
cional e é destinado a professores de 
todos os níveis e etapas da educação 
— das redes municipais, estaduais, 
federal e privada. O sistema de soli-
citação será aberto hoje, por meio da 
página Mais Professores, com acesso 
via conta gov.br. Para requerer o do-
cumento, o docente deve ter CPF vá-
lido e vínculo ativo em instituição de 
ensino. Depois do cadastro, a versão 
digital da CNDB poderá ser baixada 
imediatamente, garantindo acesso 
automático aos benefícios. A cartei-
ra dá acesso ao programa #TôCom-
Prof, que reúne empresas parceiras 
dos setores de cultura, alimentação, 
moradia e transporte (veja no info-
gráfico ao lado).

Ao assinar o decreto que cria a 
CNDB, Lula destacou a educação 
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como base do desenvolvimento e 
reafirmou o compromisso do go-
verno com a valorização dos pro-
fissionais da área. “A educação é 
aquele caminho que a gente apon-
ta e vê uma luz no fim do túnel. Do 
nosso governo não faltará atitude 
para tentar melhorar a educação 
neste país. Temos que exportar in-
teligência, conhecimento, tecnolo-
gia”, afirmou o presidente.

Novas gerações

Lula também destacou a impor-
tância de investir na formação das 
novas gerações. “Quero provar ao 
mundo que a gente pode conser-
tar o país. A gente sonha que o filho 
da gente tenha uma boa educação, 
uma boa formação profissional, 
para viver independente a vida in-
teira. Soberania significa qualidade 

de vida do nosso povo”, frisou.
Além da abertura dos pedidos 

da CNDB, o governo lançou uma 
premiação nacional para 100 mil 
professores e apresentou a nova 
versão do Portal de Formação Mais 
Professores, ampliando as ações do 
programa criado em janeiro deste 
ano pelo Ministério da Educação 
(MEC). Daí porque Camilo Santa-
na lembrou os múltiplos papéis dos 

docentes. “Às vezes, o professor é 
pai, é mãe, é psicólogo, é enfermei-
ro, é irmão, é aquele que cuida e 
tem um amor grande pelos alunos 
desse país. Quero convocar todos 
os parceiros para criar um grande 
movimento de reconhecimento ao 
papel do professor”, disse.

O ministro também desta-
cou iniciativas do governo, co-
mo o programa Pé-de-Meia, o 

Compromisso Nacional Criança 
Alfabetizada, o Programa Escola 
de Tempo Integral, o Pacto pela 
Retomada de Obras da Educação, 
a criação de 100 novos institutos fe-
derais e o Programa Escola Conec-
tada. “Em 2023, tínhamos 42% das 
escolas públicas conectadas com 
fins pedagógicos. Agora, são 65,9% 
das escolas conectadas em todo o 
Brasil”, lembrou.

O governo criou uma nova clas-
sificação indicativa que não permi-
tirá que menores de seis anos te-
nham acesso a alguns tipos de jo-
gos, séries e filmes. A nova porta-
ria se soma à restrição que já exis-
te voltadas para crianças e adoles-
centes de 10, 12, 14, 16 e 18 anos.

A nova norma faz parte de um 
pacote de prevenção à violência 
contra menores. As novas medidas 
incluem o lançamento de um pro-
grama para fortalecer os laços de 
famílias que têm usuários de álcool 
ou drogas e a atualização do Pacto 
Nacional pela Escuta Protegida — 
que protege crianças e adolescen-
tes que tenham sido vítimas ou tes-
temunhas de episódios deviolência.

“A infância e a adolescência 
são fases decisivas do desenvol-
vimento da pessoa humana. Mas, 

infelizmente, ainda estão marcadas 
pela violência, seja física, psicológi-
ca, sexual ou mesmo o bullying vir-
tual. A violência contra crianças e 
adolescentes não pode ser norma-
lizada, tolerada ou ignorada. Deve 
ser enfrentada com políticas pú-
blicas robustas, cooperação entre 
instituições e um pacto coletivo em 
prol da infância”, afirmou o ministro 

da Justiça e Segurança Pública, Ri-
cardo Lewandowski, que ao lado da 
ministra dos Direitos Humanos e da 
Cidadania, Macaé Evaristo, assinou 
o pacote de proteção.

A nova norma indicativa de 
acesso por idade estabelece, ain-
da, o uso da identificação de riscos 
devido à possibilidade de contato e 
interação dos menores com adul-
tos desconhecidos em chats de jo-
gos, por exemplo. Antes dessa me-
dida, apenas sexo, nudez, drogas e 
violência eram levadas em consi-
deração na análise do método de 
classificação indicativa.

“Nosso objetivo é criar me-
canismos que contribuam pa-
ra a construção de um ambien-
te midiático e digital mais segu-
ro, educativo e respeitoso para 
as crianças”, ressaltou o ministro, 
acrescentando que, entre 2023 e 
2024, houve aumento de 4,2% nas 

mortes violentas e intencionais 
contra jovens, principalmente na 
faixa dos 12 aos 17 anos. 

Em relação às crianças e adoles-
centes que têm entre 10 a 14 anos 
cujos lares convivem com usuários 
de álcool ou drogas, o Programa Fa-
mílias Fortes será desenvolvido pa-
ra atuar na prevenção do uso dessas 
substâncias por meio de encontros 
semanais. “Esse programa é relevan-
te não só para a proteção de crian-
ças e adolescentes, e a prevenção do 
consumo de álcool e outras drogas. 
Mas, especialmente, para construir 
lares onde a convivência familiar se-
ja saudável. Sabemos que famílias 
em que há usuários de álcool e ou-
tras drogas são núcleos cujas crian-
ças estão expostas a muitos tipos de 
violência”, destacou a ministra.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi
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DIVERSÃO ELETRÔNICA

Governo proíbe jogos, séries e filmes a crianças até 6 anos

Norma adverte sobre possibilidade de contatos com adultos em chats

ABRING

Às vezes, o professor é 
pai, é mãe, é psicólogo, 
é enfermeiro, é irmão, é 
aquele que cuida e tem 
um amor grande pelos 
alunos desse país. 
Quero convocar todos 
os parceiros para criar 
um grande movimento 
de reconhecimento ao 
papel do professor”

Ministro Camilo Santana, 

da Educação

10 
ANOS 

era anteriormente a faixa 
mínima da classificação 

indicativa


